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Resumo: A cloxacilina é um fármaco amplamente utilizado na medicina veterinária, 
principalmente para o tratamento da mastite bovina causada por Staphylococcus aureus e 
Streptococcus agalactiae. Todavia é necessário assegurar a concentração da cloxacilina 
em matrizes biológicas destinadas para o consumo de acordo com limite máximo de 
resíduo (LMR) estabelecido pelo Mapa, para o leite por exemplo o LMR é de 10 µg/L. A 
técnica capaz identificar e quantificar a cloxacilina nesta dentro do LMR é a espectrometria 
de massa. Neste contexto, o objetivo desse trabalho foi desenvolver uma metodologia 
capaz de identificar a cloxacilina. 
Material e Métodos: Foi preparada uma solução de 10 µg/L de cloxacilina sódica em água 
Milli-Q, em triplicata. A análise foi realizada por infusão direta no espectrômetro de massas 
tipo triplo quadropolo (Waters, Inglaterra), para definir as condições espectrométricas para 
a identificação e fragmentação da molécula da cloxacilina.  
Resultados e Discussão: O modo de ionização que a cloxacilina apresentou maior 
intensidade foi no modo de ionização negativo, nesse modo a relação massa carga (m/z) 
encontrada foi de 434,0. Considerando que a massa molar da cloxacilina é de 435,0 
g/mol, pode-se inferir que no processo de ionização houve a perda de um próton. Esse 
fenômeno ocorre devido a presença do grupo carboxila e um grupo ácido funcional na 
molécula, os quais tendem a perder próton no processo de ionização. Os valores de m/z 
encontrados para os fragmentos da molécula da cloxacilina foram de 293,0 e 390,0 m/z 
quando aplicado um potencial elétrico na cela de colisão foi de, respectivamente, 8,0 V e 
14,0 V.  Esses achados corroboraram com os resultados encontrados na literatura.  
Conclusões: O método espectrométrico desenvolvido foi capaz de identificar a molécula de 
cloxacilina e seus fragmentos de forma reprodutível. Uma vez definido o método de 
identificação da cloxacilina é necessário validar um método para quantificação da mesma.  
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